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GUIMARÃES. “ DE SETEMBRO 
- .  __. , . u m  

DS IMPOSTOS 
O snr. ministro da fazenda 

declarou que o governo nãocrea- 
ria impostos novos. 

0 governo cumpriu. 
Consorvou porem os que 

estavam ? 
Não : aggravou-os. 
Aggravou-os na pauta das 

altaud egas, elevando direitos d'im- 
portaçâo de generos de primeira 
necessidade, embora louvarei- 
meute, e como que em compensa- 
ção attendesso a algumas neces- 
sidades da industria portuguesa. 

Aggravou-os na contribui- 
ção de registo, e resolveu, em 
lavor do lisco, duvidas que se 
suseitavam pelo regulamento de 
1870. Aggravou-os em benefi- 
cio do fisco, sem nenhuma com- 
pensação para a industria, para o 
commercio, e para a agricultura. 
Sendo hoje geralmente reconhe— 
cido qoeuma das causas de ma? 
estar da'propriedade agricola e 
o excesso na estreitamento de 
malhas da contribuição de regis- 
te, o governo nenhum benefi- 
cio concedeu para attennar esta 
causa da crise agricola. 

Aggravou-os na lei de re- 
crutamento. 

Aggravou-os no imposto 
do tabaco, encaminhando os Ía- 
ctos parao restabelecimento do 
monopolio, cuja extincção era 
apregpada como uma das glortas 
do partido progressista. 

Aggravou-os na decima de 
juros, e n'esta parte com uma 
exhuberancia, e com uma ea— 
tensão, que necessariamente vce 
produzir grandes perturbações 
na vida dos nossos poros. Asle- 
tras pagarão decima, umasdesde 
o protesto, outras desde o saque; 
e quanto vença um rendimento. 
considerado juro por ser em di— 
nheiro, ou simples interesse em 
generos, fica sujeito à decima l 

, E' uma rede varredoura ! 
. Mas. . .não tem duvida, 

vae tudo vem ! Outro governo 
completará a serie de desperdi— 
cijis, e imposições ? E' possivel: 
o) nosso paiz parece dementado ! 

&&Eªªíi'ªªªª ªªª-ªª“ nuovo Mensagei- 
Tº do Coração de 
Jesus 

l 

'.Disscuios que no ultimo nu— 
& 

PUBIJIOA-SE ÁS SEGUNDAS E QUINTAS-lºEIRAS 
] 
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memes, puhlíeªâºsesríºdin. de propaganda jesuitioa, que tomou 
aquelle titulo, e, aggredido com 
azedume o discurso. acerca da 
concordata, proferido pelo digno 
par, e um dos nossos primeiros 
estadistas, e tambem mui conhe— 
cedor dos negocios da india, o 
snr. conselheiro Thomaz Ribei- 
ro. 

O que desafiou a pia ira do 
Novo Mensageiro ? Porque éque 
á sombra d'um título. que só de- 
vera inspirar mansidàoe doçura, 
se assenta a ira, se expande 0 
odio ? 

E' porque ha muitos annos 
nunca como agora, e de tão alto, 
se disse a verdade contra os je- 
suítas, contra a sua acção domi- 
nadora, e absorvente, pertenden- 
do avassalar o est.-tdo portugues 
a Roma, e sacrificar os interes— 
ses d'este pela e ambição da sua 
Propaganda. 

E' pois conveniente que to- 
dos conheçam. todos quantos se 
interessam pela tranquillidade 
dia-propria consciencia-, e pela di- 
gnidade nacional, pela indepen— 
cia do poder civil. o pela liber- 
dade e independencia da egreia 
portugueza, leiam o discurso no 
tanto assanhou aquella halal a— 
dor jesuíta. 

Eis o importante. e substan- 
cioso, e frnnm discurso do snr. 
Thomaz Ribeiro : 

0 snr. Thomaz Ri- 
beiro:—Sur. presidente. entre 
pela segunda vç n'este debate, e 
entre em más circumstancias. 

V. ex! comprehende que. de- 
pois de tãotrge discussão, que 
já hoje se ') recommenda, nem 
pela novidade do assumpto. nem 

ela esperança de justiça. uem pe— 
a possibilidade de resistencia. a ca- 

mara deseja vei-a terminar. 
Mesmo quando algum amigo 

do governo, para se t'obttstecer 
contra nós, receita o reagente in- 
fallivcl do tíwo damos. quamlo. à 
falta de defesa, chame a esta ques- 
tão—politics ou partidaria—a maio- 
ria friamente applaude. porque sa- 
be na sua consciencia que o não e. 

Tomado de muito desanimp ve- 
nho concluir a minha tarefa, que 
traduz: obediencia à imperiosidade 
do meu devere tristeza pelas mi- 
nhas desiilusões. 

Confio, porem, na extrema be- 
nevolcncia dos membros «festa os- 
semblea; sei que me dispensarà 
mais alguns minutos de silencio 
consumindo que eu ainda converse 
com ella. de fugida. sobre as cou- 
sas do nosso padroado e da concor- 
data. 

Vou tratar de restringir e com- 
prirnir quanto possivel as conside- 
rações que me restam formular. 

Sur. presidente, infamaram de 
graves suspeitas e inneceutissima 
prºposta que tive oecosião de apre- 

sentar à,,camara :: wimeirn vez que 
'fnllal. 

ilesa proposta. aliás terminava 
por um voto de continues ao gu- 
verno, e só tinha em vista legalisar 
o acto—abusivo ou lrrrflcctiilo. ou 
forçado—que o governo praticára, 
approuando a concordata, () que é 
attribuição exclusiva do poder le- 
gislativo. Era reivindicar para as 
cortes e que às cartes pertence e 
lhe foi usurpndo pelo poder execu— 
tivo, sem que ao menos incluísse 
este acto no pedido do bill de in— 
demniilade aliecto ao parlamento. 
Era avisar os poderes publicos de 
que marcham perigosamente por 
fora de rumo que reciprocamente 
lhes marcam as leis fundamentaes. 

Era validar pelos meios possi— 
veis, legaes, um tratado que, sem 
aapprovação do poder legislativo, 
não está perfeito, e cuja execussão, 
na minha opinião de jurisconsulto, 
pôde ser considerada irrita e nulla. 

Tenho notado que todos os 
oradores que até hoje him.-tram lo— 
gar n'este debate, por parte da 
maioria, teem chamado a attenção 
dos seus correligionarios para o 
perigo da acceitaçãn do minha pro- 
posto; e sem a discutirem na sua 
essencia, e sem combaterem a sua 
am:-mação, querem que seja rejei- 
tada. 

E' commodo o expediente. mas 
a verdade e verdade e o parlamen- 
to exsuctora-se. 

0 praprio snr. dr. Senna, um 
orador tao illustrailo, um homem 
de tão nobres sentimentos, em dos 
mais vehementes defensores do go- 
verno, declarou que a maioria não 
podia acceitnr : minha proposta 
sem por em risco a existencia do 
governo. 

Pois bem: vou mostrar até on- 
de chega o meu espirito conciliador; 
venho propor à maioria e ao go— 
verno que façam commigo uma com 
eordata. E espero em De uns es- 
ta será mais consentanen a jus— 
tiça, mais facilmente acceitavel pelas 
cortes portuguezas. 

Vamos, pois. nós aqui fazer 
uma concordata. 

A minha moção tem alguns re— 
saibas politicos; pois vamos tirar- 
lh'os. 

E. para esse lim. convido para 
meus collaboradores o snr. presi- 
dente do CODG-.'ihlt, o governo e os 
seus amigos politicos li esta casa. 

A minha convicção profunda, 
profnnttissimn, é que o governo 
praticou um acto manitestnntemente 
illegaldomando por si faculdades se 
do poder legislativo. Este acto p-i- 
dia considerarse da dictadura se 
quizesse o governo pedir a uocessa 
ria absolvição, porque, obtida ella, 
teria o acto illegal l-zgalisoção post- 
terior, resolvendo por essa fôrma o 
seu peccado original. Não o quiz 
lazer; e o motivo é o que se vê da 
declaração sincera, que eu lhe agra— 
deco, do snr. ministro dos negocios 
estrangeiros, não deixar nos anuaes 
da nossa historia constitucional 
exemplo tão damnoso e futuros di- 
etadores. 

Honrado escrupnlo que. a não 
ser manifestado. ninguem presumi 
ria n'aquelles que para não darem 
o exemplo do approvarom e ratill— 

? 
carem em dictndnra umecto de h- 
mnnho alcance, que não treinaram 
à approvaçao do parlamento, pre- 
ferem eoneiuiI—o pelos processos de 
1838 depois da acciamnção dos tres' 
Estados. (Apoiados-.) () processo e 
mais commudo. mas e mil vezes 
mais pernicioso o exemplo. 

Como acto de dictadurn as ca- 
maras tinham direito de discutir e 
de approvar ou rejeitar. como acto 
de poder absoluto haveria que pro- 
mover, se o parlamento zelnsse a 
sua dignidade, mas não ha que dis— 
cntír. 

Vista a insistencia do governo 
e visto a susceptibilidade politica 
dos seus amigos. attendendo prin 
cipalmente as revelações e conside- 
rações que ouvimos no brilhante 
discurso do snr. Senna. discurso 
pelo qual eu o comprimento corde— 
almente, porque 5. ex! não tem se 
a minha admiração, tem tambem a 
minha sincera amisade,sendo certo 
que nem desejo crear diliiculdades 
ao governo que está nem ao que 
vier relativamente a concordata, an- 
tes e meu desejo derimiI-as, por- 
que n'estas questões toda a politica e 
damnosa quando se torna partiilario 
e facciosa. venho solicitar uma con- 
cordata não dos meus amigos. mas 
do governo e da sua maioria. 

Venho mostrar que otto desejo 
crear didicnldades a ninguem n'es- 
ta questão, pois venho diligenciar 
que procuramos de commum sccordo 
um meio de revalidar o acto pratica- 
do pelo governo, de Se approvar a 
concordata negociado com a Santa 
Se.e infelizmente ratilicada sem pre- 
viamente ser submettida a sancção 
do poder legislativo. 

Desejo, repito, encontrar uma 
formula que revalide este sete e 
não crie dilliculflades nem a este 
nem a outro qualquer governo. 

Para o conseguir consultei an- 
tes a minha consciencia, não de 
partidario mas de portugnez e de 
seu dietado escrevi esta nova pro- 
posta que trago formulada. 

Deveria começar este meu se- 
gundo discurso, snr. presidente. 
por ler a nova moção, mas v. ex.- 
me desculpar-á não o fazer, atten- 
dendo a que se aSsim procede a 
para que lique bem sabido quanto 
previamente a quero tornar maior 
de toda a suspeição, fazendo-a as- 
sim bemquista de todos os dignos 
pares. 

l t  snr. Osorio de Castro amigo 
do government: indicar-me um cs— 
minho que à falta de legalidade le- 
vava d legalisacão; disse—nos que 
não era moção no rigor da pala— 
vra mas era um alvitre individual. 
Fosse o que fosse esse alvitre que- 
ria dizer, pelo menos. que o gn— 
rerno devia procurar um meio de 
sanar o seu acto abusivo. 

Parece, snr. presidente, que 
todos teem receio de manifestar a 
sua opinião em sssumpto tão me- 
lindroso como este. 

O diguo par () snr. Osorio de 
Castro aconselhava amigavelmente 
o governo. sem o menor desejo de 
o hostiiisar a que incluísse :: con- 
cordata no bill de, iudemnidode que 
tem de apresentar ao parlamento. 
Depois ate o conselho retirou! 

Pois quer a camera e quer e 

governo que prevaleça este conselho 
' A idéa não é minha. o ruttse 

lhe foi do digno par qm- acompanha 
l o  governo o que [vz as lorien-ações 
mais completas do ndhe—à-i à politi- 
ca actual. e se o governo :nn disser 
que o acceiln eu não mm:-ln para a 
mesa a minha segunda moção em 
substituição da primeiro. retiro e 
primeira pura e simplesmente, 

Se o governo entender, que 
sem desaire para a sua dignidade 
sem contradição para a sua marcha 
politica ou administratwa. pode ao- 
eeitar eu voto por ella e n—tiro a 
minha moção. _ 

E'pussivel que n'estc momento 
o sur. presidente do conselho não 
queira interromper-me [,ldl'u me di— 
zer se acer-ita ou não este meu al- 
vitre. Em todo o raso e aguardando 
a sua resposta eu peço licença a v. 
ex.“ para ler agora a minha moção, 
e depois veremos se qualquer d'el- 
las ou a minha primeira apresenta- 
da, ou a idea do digno par o snr. 
Miguel Osorio. ou esta que vou ter 
a honra de ler ou ainda uma qual- 
quer de melhor alvitre ê acceita pe- 
la camara. 

O que eu peço aos dignos pa- 
res, aiipielles que acompanham dc- 
vota e cenviu'tamente a politica do 
governo. e que empreguem todos 
os seus esforços para que selantes 
d'esta desgruçadissima situação. 

O snr. Preaidente:— 
Eu devo observar a s. os! que e 
digno par, osnr. Osorio Cabral de- 
sistiu da sua moção. Não sei se e 
digno par estava presente à sessão 
quando este incio se deu. 

0 Orador—Foi simples— 
mente uma ideia apresentada pelo 
digno par; elle o disse e já o rolo- 
riu. Pois bem. como por via dªelle 
essa ideia deve ser insuspeita ao go- 
verno e à maioriamão tenho duvida 
nenhuma de a acceitar desde que o 
governo & acceita tarnbem, o retiro 
a minha moção. - 

Na falta de resposta ou de ao- 
eeitação do governo. oii'ereço & que 
vou ler. 

Leu-) 
digno par o snr. dr. Senna. 

deve ficar satisfeito por ver que e 
seu conselho foi seguido. 

(Continuando a leitura.) 
Eu não digo que opprnvo com 

louvor este concim'latn, não o posso 
fazer, mas entendo que a dignidade 
da noção obriga muita vez, os ho— 
mens pnblicos a 'não desapprevar 
actos de goremo, embora tenhem 
desejo de protestar contra elles. 

Não posso dar mais provas de 
condesceudeucin à camara e no go— 
vento. 

Sur. presidente. a argumenta- 
ção do governo e perfeitamente rs? 
peciosa qunndu qmr sustentar que 
a coin-,nrdnta de 1857, e oprime 
um neto de exeruçãm 

Eu sinto que não esteja pre— 
sente o ser. ministro dos nega.-ins 
estrangeiros mas s. ox.' não pode 
estar em todo a parte, está I'lllll'õª 
sentado pelo snr. presidente do Gttll' 
selho, e muito sentindo a ausencia 
do seu college tambem muito esli- 
mo que o snr. presidente do'cnn- 
celho esteja presente. . ' 

0 nobre presidente-doª Cºnselho 
e um jurisconsulto dialecto" tem 
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rompulsado as leis e os codigos, e 
portanto, pode apor-ciar e wr bem 
como eu fundamento a minha ar— 
gumentação, prmªipalmeute nos 
princípios do direito. 

ªdmitindo—' ' 
Demon st; ração 

Gomo preriamos, os habi- 
rtantes de Guimarães tem conti- 
nuado a d e m o n s t r a r  ao 
sor. Francisco José Machado 
.as sympathias. de cometer pura— 
mente particular, que aqui «creou 
quando administrador d'este con- 
celho. Muitas das pessoas que o 
tem procurado lhe :illirmam que 
() cumpriincnhnt. não como li— 
Iíado em partido adverso ao que 
segue o ineo-edival deputado 
d'este circulo o snr. dr. Franco 
Castello Branco. mas corno um 
caralheiro distincto, e que son— 
he, durante a sua adminislunçãoi 
n'este concelho, auxiliado pelas 
pessoas mais sensatas de todas 
as cores politicas. manter 3. or- 
dem sem violenciasw. 

_ _ _ — _ _ _ . . .  

aselheiro Madeira. 
Pinto 

Esteve n'esta cidade. regras 
sando no sabhado & Lisboa o snr. 
conselheiro Ernesto Murteira Pinto, 
director geral do Connnercio e In- 
dnstrla. 

S. Ex.“ era acompanhado pelo 
(ligne inspector das escolas indus- 
triaes, e veio para tractor da esco- 
lhade terreno para a “construcção 
d'um novo edificio para, .a Escola .rmncisco d'Hollandan-"o emcima 
annexas que vão crear—se. 

Din-ante a sua permanencia 
visitou ilill'erentcs fabricas de cor- 
tumes e a falirica de tecelagem do 
snr. Antonio da Costa. no qual di- 
rigiu lavras de muito louvor. 

digitou tambem a escola in- 
dustrial.exarninando minuciosamen- 
te o seu material il'ensiuo e varios 
trabalhos dos alumnos, recebendo 
de tudo as melhores impressões e 
declarando pelo que via que:: es- 
cola industrial de Guimarães estava 
prestando a esta cidade grandes be- 
nehcios. 

Sentimos iminensm' misfação 
em dar esta noticia, que muito hon— 
ra o digno inspector das escolas 
in'dnstriacs, e sur. Parada Leitão, 
assim como os professores d'aquella 
escola, cujo zelo e intelligencia e. 
ex.“ claramente reconheceu. 

_ “ . . —  

Retratos 

Uns tres artistas tem anda- 
do a promover uma subscripcão 
para com o seu producto ocre- 
cerem a Associação Artistica os 
retratos dos snrs. Francisco .le- 
aê Machado, e conde de Marga- 
rido. Achamos bem; apenas es- 
tranhamos que só agora se lem- 
brassem do snr. conde, e ainda 
se esqueçam d'outsos que tem 
restado à classe industrial de 
uimarâes rclcvantissimos ser— 

vices, como são os 3a. professor 
Cardoso, Francisco Sarmento,al— 
berto Sampaio,e muitos outros... 

Regressou ao Porto o digno 
Procurador Regime snr. dr. Au- 
gusto de Castro, que tem estado 
em Viseila. * f . 

,. _ _ “ -  

coxno no dia da romaria. 

0 .Co nmercío de Guimarães , 
Leuíín'ança 

Lembramos à digna direc- 
ção d'Associacão Arti—ti a, a ne- 
cessidade moral d'cnviur á viuva 
do conselheiro Antonio Augusto 
d'Agttiar uma mensagem de 
sentimento pelo fallecintcnto de 
tão illustrc cidadão. e um dos 
homens a quem a industria ri- 
maranonse devo a prolicna coope- 
ração, mmm ministro que rele- 
reuduu usdecrelos de creação da 
escola do desenho, e. depois, da 
escala industrial, para o seu de- 
senvolvimento technzro. 

Não pedimos retrato: pedi- 
mos um simples roto do condu- 
lencia. 

A excursão dos arda-' 
tas da rua. de Con- 

ros &. Penha 

Realisim'se na «quinta feirm 
como haviamos noticiado, .: exchr— 
são dos artistas da rua de Couros 
á Penha. 

Calcula—se que na Iormosissl- 
ma estancia estivesse tanto povo 

“Os artistas, levando arvorado 
o seu rico estandarte, sahiram às 
IU horas da cidade, com danças 
ecaprlrhosos costumes. Treparam 
a plttorcsca montanha. corno quem 
bahia um copo d'agua. No largo do 
Escrivão eram esperados pela rom- 
missão, quo,:to avistei-os. levantou ' 
enthnsiasticos vivas aos artistas da 
rua de Couros. 

A's 3 horas da tarde, apparo- 
curam alli os snrs. capitão Francis— 
co José Machado. Conselheiro Illa- 
deira Pinto o viscºnde de Nesperei- 
ra (paa e filho), que foram recebi— 
dos a alguma distancia pela com- 
missâo de melhoramentos da Penha 
e pelos artistas do rna de (louros, 
que otTi-recerzun ao snr. Machado 
em lindissimo bouquet, levantando- 
se n'essn occasião muitos vivas. 

Poucº depois avistou-see carro 
do snr. conde de Margarida, eo 
povo que alii estara, aitompanlmdo 
dos artistas, sahiram ao encontro 
do distincto tttnlar,vic:oriando o en- 
thusiasticamente. 

(» incansavel propugnador dos 
melhoramentos da Penha. e snr». 
Antonio José Ferreira Caldas, offe- 
roceu aos cavalheiros acima referi-. 
dos um tanto jantar. 

A's 6 horas da tarde começou 
a debandada por didorentes direc— 
ções de montanha. Era um especta- 
culo soberbo. 

Que outras excursões se rea- 
Iisem à Penha! Agora que vão as 
outras claSses artísticas. 

_ M —  

Regresso 

Regrbs'sarum da Perna de 
Varzim os sore. dr. Avelino Ger- 
mano da Costa Freitas, Domin- 
gos José Ribeiro Guimarães, 
Custodio de Freitas, e Antonio 
Dias de Castro,e respectivas ia- 
milias. 

,...-... 

Outro 

Tambem jà regressou a esta 
cidade, completamente restabe- 
lecido, 0 digno director do cor— 
raio o ser. José Mendes de Cu- 
nha. 

Felicitamºs o nosso amrgo 
pelo seu restabelecimento. 

» _ _ .  

' a pontos de não fritar muito para 

_samente os braços e torrando os. 

0 tour.—Capitão Frau- . 
cie-aco José Machado 

U snr. capitão Francisco , m [“i“—gp;“, & estatua de D. Al—l 
José Machado parte hoje para' 
n Povoa de Varziinnimle se di t - l  
inox-atá 2 eu 3 dias. regressan- 
do depois a esta cidade. 

S. ox.“ foi na sexta-feira 
visitar :isãlhhricas de oortumes. 
sendo recebido lldalgamonto. 

""lill'ln foi s. vx) ouvir 
misSa :i vgh-ja de 5. Paiao-.n— 
sorvendo-se Sempre de joelhos 
e mãos erguidas, habito pouco 
vulgurnas pessoas que vivam 
nos grandes centros. 

E' que o snr. capitão Mit—' 
chndo alem de ser um excellen- 
te cavalheiro, como já por vu- 
rias vezes temos eÍtit miªdo,con- 
serva immacnlados os senti- 
mentos religiosos que herdou 
dos seus maiores. 

. _ ...;.- .. 

Desordem 

Boritem de ;tarde alguns 
indivíduos que regressaram d'u- 
ma festividade que houve em 
S. Caetano, ao chegarem a Ca— 
neiros travaram-se do desor- 
dem. hªvendo grossa pancada- 
rio. 

0 snr. atãn. mestri- d'n- 
brns, foi Um dos aggredidos. 
levando tal pum-nda 'na cab.-ça 
que eahin prostrado eum um 
grande ferimento. 

Houve _griios d'aqui d'el- 
ret. mas ninguem clipart—cen. 
o que é para estranhar um um 
lugar tão povoado. 

N'nquella frcguezía- não 
haverá regedor nein cabºs de 
policia. '.: 

: _ :  

ºutra 

Não ha regra sem excepção: o 
dia d'hontem com quanto não este- 
ja no “calendario popular como dia 
aziago, loi—o todavia. 

Tres sujeitos passando de tar- 
de na rua de Santo Antonio, entra- 
ram em um estabelecimento com- 
mercial e tentaram aggrodir um 
musico, que allí estava assentado. 
Separados os aggressnres do aggre— 
dido por algumas almas hemlnzejas, . 
aquellos 'l'orain pºstos fora do fªs—" 

, vo do regiuwnto de infanleria 

tabelocimcnto. vindo para a rua em 
grande “otim. O intuito-rio, que 
nãotin que fazer. reuniu-se en- 
tão, e, nos seus variadíssimos e es- 
travagantes commentarlos, algumas 
das circumstantrs iam-se irritando 

so rirem às mãos. 
Urna d'ellas, abrindo iminen- 

ponhos. dizia com voz segura el 
firme: eu ainda em mulher para os; 
tres que se lançaram ao musico. E 
seria. . . porque ella era entroncam— 
ta 

Depois de muita gritaria, os 
pimpõrs giraram,as mulheres foram 
dlsriersando pouco :: pouco,e o' mu- 
sico por sua vez tambem se retirou. 

Assim cahln o panno n'este 
cditicante espectaculo. 

Retirou quinta-feira d'esls 
cidade para Barcellos onde vae 
inspeccicnar o segundo batalhão 
de infantaria “20, s. ex.ª o ene- 
ral inspector da arma de in ante- 
ria. Aª estação do caminho de 
ferro foram fazer-lhe os com ri- 
mentos de despedida os olficlaes 
do Lº batalhão com o seu digno 
commandante. 

._.,— . _ ...—.- 

Commissão anti—j e. 
Haiti-?a. 

Estatua 

Si-gnndonoticias d'um nos— ' 
O governo vae orgaotsar 

fonsu Henriques será Conduzida "mª commissão ºil—fªm“ flºrªl 
para esta cidade por toda a pro- de Missões porlepu'z-zsj—i «'out- 
x—ima semana. A fundição sahiu * PUSH dos preiadcs do reino. vice- 
perfeitninmtte Conforme ao mode-j pr ºSltlºfllºollª Sªªl'lºflíªlº de Gªº" 
lt) que—jª mÍlllCCClBOS pm- photo. gl'ilpillªw (“VLW-iºf g'ôl'tll dl) l!.l'il ' 
graphic. lua.-. «npcrior do collegi-t dos 

lnltssoes. antigos ;_;orcmadnrcs 
ª "  das priwincias ulti'alnzirínas. 

Etel—cício Anªpurus ll'Jlll. ja que não 
tem miragem para mais. 

Que portuguezes tenham 
pºr directores espirituacs os pa- 
dres portugueses;. Aê o gr.-nulo 
pensamento patriotico do arcebis- 
po d e  Braga. 

q “ , — " —  

. 

Na sexta-fuii:- Weªr-'r— 
ctrio, no campo do Conde D. 
Henrique. uma , icnittpaopis de- 
guerra do regimento dnª'iiti'an- 
terin 20. sob os ("alvos do sur. 
capitão Carvalho. 

"'-___"— Praias 
(girando comnuísaâo Foi para & Povoa de V ar- 

zint o snr. João d'Ulireira Basto, 
intelligentc e digite tahellião d'cs- 
ta cidade. 

_ . . . “ —  

Eni Bragaorgauísou—se uma 
grande coininissão, por iniciativa 
do dpresidente da carnal—a, para 
cui ar de preparativos da rece- 
pção d'el-rei. Fazem parte da 
eimnvíssâo, com o bom senso 
que distingue os habitantes de 
Braga na maior parte das cou— 
sas que lhes interessa, represen- 
tantes de todas as corporações, 
e associações, e de todas as (:o-. 
res partidarias. - 

A musica de infantcria 20 
foi para Barcellos reunir—se ao 23 
batalhão que se acha de preven- 
ção para fazer a guarda d'honra 
a Sua Magestade. 

. ___.— 

Circular 

—==n-=-—- 'O snr. Joaquim Pereira 
Mendes, active o intolhgcnteem— 
pregado do acrcdi'ado es tahele- 

Foi para Lisboa “ i'nWli— cmwnto «enamel-cial do snr. Ma- 
gente industrial d'esta cidade 0 noel José da Silva dlll'i'nllªJ'í—ill' 

' Partida 

. : , . - : monica-nos em uma rn-ru lar ( ue 
snrj'ªlienmªjºbõªlfmiº'. Í estabelecou na rua de ?ayo Glal- 

.vãornm-a casa que se. occupa 
principalmente de. commercio, 

Arremataçõms por junto c a retalho, de lazeu- 
das brancas e estrangeiras, miu- 

N" d'“ ” dº commteme- tlczas, bilhetes de loteria etc. rante o tennselito administrati- 
_ _ 4 » _ _  

20. será posto em arrematação 
o fornecimento de platinas do 
Cordãº de sedã e cordão de lã 
para os cru-sacos das praças dl' 
prol,  assim como o forneci- 

Colleg'iu de Nºssa. Se— 
nhora. du ( Son ceíção 
de Gutxnavães 

lle apenas tres anitos-que se installou mento do Ldtlte de tomo para este ccllcgin. ., ”ª resultados de tãº 
.? rancho geral e dos ()l'litjlxlt'ºs util inmmiçãnsão magnificas. 'um lnftªt'tm't's do  mesmo regnum-J. :.: avaliar da aptidão do seu digno “, . .iirv-t .;- lí-m'igtu «Io Itai-velho. pn- As condições vito adiante. 'iilícamos r m  .“ 'fllll'lf' 'ª-ª' ªº! .5 ”08 _No (lin ª í .  nos Paços (Io lion- ªlllm" 'ª ti"” n.““! “lªl'ªlv'j'mºmº cclho, tem de. nrr tltllzl“"ªt' *! l""'."l""'ª"l' “""? imm:, educação obra da oohertnrs.*iolallira do sºm"-""ª""."l'l'lª'ª º“ moral, ª "lª' 
Costello d'estn cidade. o. no «lin Sirvª;Iii-i“.illildfi'le:;iní'trgn mpli'ngmixo '. i l . :  L' ". ' * *  . "29 () arrendamento das barra—«' rim,.nmr. d.».- rralmlhos e esloiiêos «':is P mesas ll“ Prªçª d º  'º""" ldos sªltª preceptorcs nos exames carlo e dos eseorrue das aguas ' _ que. no corrente anno fizeram no dos [.:lnqttt's (' fontes do tnnm— Spmimwig e Lycou do Braga.? n'es— cipio. ta cidade, 

Na secção respectiva vão ' 
os annuncios. Instrmafrio primaria rlrmeitmr 

Albino Mendes de Freitas. de 
Golães, Falo; Antonio do Freih'ts 
Torres, de S. Torquato; Antonio 
Mendes d'Araujo. sobrinho do sor. 
Antonio Mendes Guimarães; Henri— 
que Pereira de Magalhães. filho do 

_ .  W —  _..--, 

t 
" ' "Chegada 

Acha—se n'esta cidade com 
suª espesso snr. dr. Arthur de l ( ' ' l ' t d  o Ma inln - . - i e  sonhamos; .o os l' ( 
QmaposMenrtques. um .??Sunms Guimarães. do. negadas. do Fafe; dºgmª lu'zªª dª mªg'ªuªmm Jose Mari.-i d'Almeida Junior, filho portugueza. rlo snr. Jose Maria d'Aimeida, de 

Guimarães: Manoel Ferreira de Itu- 
—-—— i-lm, lilho do snr. illanocl Joaquim 

Pinheiro da Rocha, de Guimarães; 
Retirada. Manoel da Costa ltoriz, .lilho do 

snr. José Pedro da CostaBoriz, de 
Retirou para Lisboa o nos-lGnlmarttus; Budllgo Faria de Cas— 

so estimavel patrício, e mini in— l "º- ªº Mar ºº ªº Canavezes. 
telligente en enheiro militar, o 
em- Ignacio eixeim de Mene- 
zes. 

Imtrucçâo primaria. complementar 

Adolpho Pires Balaya, tilho do 
& 

snr. Joaquim Pereira de Magalhães, v 

» : 



snr. Manoel da Silva Balaya, de 
Guimarães; Antonio de Jesus Tei- 
xeira, filho da snr! Francisca Re— 
se Pereira, de Guimarães; Antonio 
Rodrigues Leite da Silva. tilho do 
snr. Manoel Rodrigues da Silva. de 
Guimarães; Baºilio Candido de Le- 
utos. de S. Miguel das Aves; Ber— 
nardino de Sousa, filho do snr. 
Fortunato Thomaz de Sousa. de 
Guimarãeq; Ednardo Fernandes 
Guimarães. filho do snr. Joao For— 
uandes Guimarães. de Guimarães; 
lise Rodrigues Leite Guimarães, 
ti“-ho do snr. Manoel Rodrigues da 
sutra Guimarães. de Guimarães; 
Josi-. da Motta. sob:-into Ilo snr. 
[inha-le de S. Miguel das Atos: Jo- 
50, Cesar de Carvalho Vasc-mcollos. 
de Carol. Cabeceiras de Basto, Joa- 
quim dutraujn Gomes, filho do ser. 
Joao Luiz d'Araoju Gomes, do Gol- 
tofuriies: Julio de Carvalho Vascon- 
r«-ilos. de Cama, Caber-otras de 
Basto; Osorio Marinho Guimarães. 
de “(ªgudas. de Fafe: Rodrigo de 
Sousa Barbosa. tllho do snr. ito— 
drigo Barbosa, de Guimarães; V l  
i'Lot'illt) Simões Lopes Sampaio, de 
S. Paio de Vlsuiltl. 

Exames de passagem ou i." anno 
do curso 

Portugues 

.-tntonlol'iuto d'OIireira. filho 
do sur. João Pinto d'OIireira; An- 
tonio Gualberto Pereira. filho do 
snr. João Pereira Guimarães; Do- 
mingos Pereira Leite. tutelado do 
sur. visconde do Paço de Nespereira; 
(impartjorreia Gotnes Junior. [ilho 
(lo sur. Gaspar Correia Gomes, de 
Guimarães; GaSpar Leite tl'UIiveira. 
Filhº do eur. Gaspar Leite d'Ohveira. 

Frances 

Abel Joaquim de Passos. 
filho do sur. Josi; Joaquim de l'as- 
sos. de Guimarães; Antonio Pinto 
d'ºlireira; Antonio Gualberto Pe- 
reira; Domingos Pereira Letter Gos- 
pit Correa Gr.-mes Junior; Gaspar 
Leite d'OIiveirn. 

Exames de classe ou Et.“ anno 
do curso 

Portuguez 

Antonio Pinto d'Ulivelre. An- 
lonio Gualberto Pereira. Domingos 
Pereira Leite. Gaspar Correa Gomes 
Junior, Gaspar Leite d'Oliretre. 

France.: 

Abel Joaquim de Passos. An— 
tonio Pinto d'utireira,Autoniui Gual- 
b-rto Pereira. Domingos l'ereirtt 
Leite. Gaspar Correa Gomes. Gas— 
par Leite d'UIlreir.. 

Latim 

Accacio Machado da Silva F1- 
na e Oliveira, com de Rosa d'oli- 
wire, de Guimarães; José Lopes 
[..-ile de Faria, de Tagild. 

Latinidada 

rosé Lopes Leite de Faria. 
Estes dois ultimos alumno: fo. 

ram Imation-ados pelo fortim? snt'. 
Antonio Joaquim Teixeira. director 
espiritual d'cste collogio; o e de 
almirar que no curto espaço de l ã  
atrizes e meio podesse habilitar o.»: 
seus dous discipulos a fazerem exa- 
me dadifficil língua latina. um do 
rurso completo—Latim e Latiutda- 
de no Seminario. outro do Latim, 
3.º nono, no Lycen de Braga: ha 
toutiro para justos encomios: e os 
cheios de familia encontram n'esle 
rollegio um meio de adiantar a edu- 
cação lltteraria de seus filhos sem 
solfrcrem odesgoeto de se priva— 
rem da sua companhia nos primei— 
ros ancas, e de evitarem maiores 
desmame. 

-——==t==—-— 
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O Commercio de Guimarães 
0 novo 

preços dos medicamentos. de- 
ve começar hoje a ser aposto 
á venda nas administrações dos 
concelhos. 

ÓÍÓS'" 
Arremetacão 

REGIMENTO D'lN-ªtNTEltL-i N!1 20 

O dia i'i' do corrente 
N mrz de setembro.;iolas 

i 0  horas da vozinha, 
perante o conselho administro- 
t ivo do (lilo rogiuwnto. uu'-erá 
arrematação em hasta publica 
|iura o fornecimento de plati- 
na.—; de cordão de srdu'e eu. dito 

de lá para os rozacos das pra- 
ças do prot. 

Ogdrp'mlto t'cltllivo n es- 
la arrematação card do SUSHI“) 
l'l'is em metal feito no cofre do 

“"como conselho, ou em IINlus 
de divida publica fundada pelo 
seu valor no tiirrcado, sr-ndo 
transferido para a caixa dos 
depouitos lºgo que o contrato 
seja approvado pelo director 
da administração militar, lit.-an- 
do á ordem do conselho admi- 
nistrativo. 

As condirõrs relativas à 
arrematação são as consignadas 
no regulamento da fazenda 
militar do [ 6  de srteinbro de 
1865. e de contabilidade po- 
blica de 3! d'ugoetu de iss]. 
e nos mais ordens em 
vigor. das quaes sc doi-à co— 
nllecimcntu n qumu :: prv l t ' th  
dor na secretaria tlu rrgimrnto 
das 0 horas da manhã mê ú ! 
da tei-dc. 

Os licitantes farao entrega 
das sons propostos rm carta 
fechada ou sur. prt-sidente do 
conselho udtninietrattro uma 
hora autos da abertura n'a pra- 
ca. propostas que serão por 
elles assignadas o ,o“ seus lia- 
dorrs edoutms. declarando 
preço port se obrigam :| for- 
nccrr cada par de platinas de 
cordão de seda (trazendo emos- 
tras) e declarando ainda nas 
propostas que _se sujeitâo ás 
condiçôes mencionados nos di— 
tos regulamentos e ordena em 
vigor. 

Quartel 
de setembro 

o Guimarães 7 
e 1887. 

Osecreterio do conselho adminis- 
tretivo 

Amanco d'riltmquerqtn Martins. 
Alferes d'infunteriu n.. 20 

09) 

Arremateeâo 
REGIMENTO D'lNF ANTENA N.º20 

O dia I? do corrente 
N mez de setembro, pe- 

las 12 horas do dia, 
perante o cone.-lho administro- 
tiro do dito regimento haverá 
arrematação em hasta publica 
para o fornecimento de carne 
de meca para o rancho geral e 
dos oliiciaes inferiores. o co— 
meçar no dia ! de outubro. 

Os concorrentes deverão 
apresentar propostas em carta 
fechada. datada, e assignada 
por elles e Seus fiadores. desi- 
gnando o minimo preço porque 
se obrigam a fornecer, acom- 

rrgimrnto dos ' 

(»? 

panbando a proposta da quan- 
tia de 50:000 reis em metal ou 
títulos de divida publica, como 
canção de assignatura do termo 
definitivo quando superiormen- 
te approvado. 

Aquelle a quem fôr adju- 
dicado () fornecimento deposi- 
turá pela mesma forma, na 
caixa de credito publico, uma 
quantia equivalente a 40 “|o da 
importam-ia provavel do forno- 
cimvnto, a qual reverterá pa- 
ra :| fozrtltlu no falta de com— 
primrntu do aro contrato. 

As restantes cornlições rs- 
tito pair-ites todos os dias na 
Solar do conselho administrati- 
ro  desde os 9 horas da manhã 
até às 2 da tarde" - 

Quartel em Guimarães 7 
de setembro do i887. 

O secretario de conselho adminis- 
ll'lttiro 

Alfonso dª.-ttbuquf'rqm Martins. 
Alferes d'infmntoria n." 20 

fººl 
EWT—ÁT— 

A Commissâo Muni- 
cipal d'este Conce- 
lho de Guimarães. 

FAZ saber que no dia 29 
do corrente ["tªl de setembro, 
pelas to horas da manhã. nos 
Paços do Concelho. tem de ar- 
rematar-se em hasta publica o 
arrendamento das barracas e 
«nome da praça do Mercado, e 
dos escort-os das aguas dos litu- 
qucs e fontes do municipio, 
tudo por tempo de um anno 

,que começa no dia 29 d'este 
mrz e findo em vc.—apoiºu de 
.igualdia do anuncio 1888, 

As Condições estilo paten- 
tes na secretaria da camara pa— 
ra serem exuininadas pelos in— 
teresaados. 

E para constar se passou 
o presente e outros de igual 
theor. qui1 vão ser "Hindus 
nos lngorcs mais publicos. 

Paços do Concelho den-ui- 
marães. aos 6 de setembro de 
|887. E eu Antonio José da Sile 
vn Basto, secretario da conm- 
ra o subscrevi. 

O presidente. & 
Luiz Martins Pdoira de Menezes ou 

AVISO 
TODAS as pessoas que tem 

penhores na com Peuhorista 
com juros em dívida, são pre- 
ventilar. para os. rio-cm satisfazer 
até 30 do corrente "Nªa, a fim 
de evitar—mu que os mesmos pe- 
nhoros sejam vendidos- 

(ªº) 
entrar—" 

A Commissâa Muni— 
cipal d'eate Conce- 
lho de Guimarães 

FAZ saber que no dia 2! do presente mez de setembro. 
pelas 10 horas da manhã, nos 

aços do Concelho, tem do ar- 
remator-sc em ha.—ita publica a 
obra da cobertura metaliieu do 
Castello, d'csta cidade, sendo 
a base da licitação a quantia de 
1005000 reis. 

As condições estáo potenc- . 
tes na secretaria da canura pae- 

ra serem examinadas pelos in- 
leressados. 

E para constar se passou o 
presente e outros de igual 
theor que vão ser emirados nos 
logaresmmis publicos. 

Paços do Concelho de Gui— 
marães. aos ! de setembro de 
1887. E eu Antonio José da 
Silva Busto. secretario de ca- 
mora o subscrevi. 

O presidente. 

Luiz Martins Pereira de Matem. 
(2-3) 

iii. lli'l'l Xl Hi") 
RUA DE canoas at a ea 

GUIMARAES 
055) 63 ONTÍNUA o ler deposito 

U de tubos de gras. bom sor- 
tido de louças de diversas quo— 
lidades. talhões, tcltlacltotn,dl- 
ta do systontado m:trsrllta.pus- 
sadoiras pat" "telhado—;, ladri- 
lhos BBZUluij :: de todos acqua- 
lidades. que tudo vende pelos 
preços da fabrica dos snr-a.Costo 
& Rocha, da cidade do Porto 

CA—SÍA 
%ENDE-SE uríín de dois un- 
(3' -' dores e em boas condições com os numeros 6.7 o 8 no Largo 
do Trovador com frente para o 
terreiro de S. Francisco. que 
se avista parte do Tout-al. Quem 
a pretender “ir na lino de Ca- 
mõesu," 93 _Guimarãoeijta), 

_ ' 

Casa para arren- 
dar 

Arrenda-se uma casa com 
agua e quintal na rua de Traz. 
o-Muro n:”l ot-eo- ' 

Tem exeellontes commo- 
dos. 

Trata-se com Antonio José Baptista Guimarães. (16) 

PllliNSiS PAM BAGAÇO 

|: ._.DJAL 
Geraldo José Coelho 

Gu in) a x'âes, medico- 
cil-nrgieo pela 1433130— 
18. do Porto e aduzi- 
nistrador substituto 
em exercício n'este 
cgncelho de Guinna. 
rules etc. 

Foz sabor que Franciso-o 
José de Carvalho r- tilireira Jllª 
uior. Antonio Ribeiro da Costa 
Salgado (! Maru-uno Augusto «la 
Rocha. d'esta Cidade. apra->eu— 
toram «n'est-o secretario um um 
quer-intento pedindo lio-'nçi 
para fnndarem demi—o da quino 
t “  de Villa—flor. it's—google do 
Santo Estr.'t'totl'Ui;.'vzr.—a &"i 
concelho, um:: fabric-:| para ou- 
nlpuiacão de raspo sei-cri. Este 
t'stttltl'lcttltltt'tti|) ache—eu classi- 
licado na segunda classe dos 
tabellas anncms no (]t'ttl'l'clu de 
:?l de outubro de 1803. com os 
incnm'enicntos seguinte.-« : 
«Grude o collam mollos » mau 
cheiro. 

Convida por isso as anoto— 
ridados publications chatos e 3».- 
routes de qual—ruim estalo-l roi— 
mento, e todos as pessoas intr- 
t'essadas e reclamarem por es- 
escripto n'esta secretario uu 
prom de 30 dias acnntar da 
data do premente edital, contra 
a projectad. fundaçãº. nª inte!— 
ligencid'dc que terminado que 
seja o referido prazo, com rm 
clamação ou opposiçao alguma, 
seguirá o processo seus devidos 
termos. 

iparu que uingnmn possa 
alli-gar ignoram-ia si' pri—"son o 
[mªscote rditai e outros d'igual 
theor para serem mixados « 
publicados conforme determi— 
nem os ª s  I.0 2.“ de art.” 6.0 
do citado decreto. 

Gllimttt'âe't e St'cl't'ittt'itl da 
administração do ruiocelho :“ 
d'ogosto de |887.E r u  Jeronimo 
Prixrito d'Aln-ru Vieira secreta- 
rio interino da administração do 
concelho que o escreri. 

O administrador substituto 
do concelho. 
Geraldo José Coelho Guimarães. 

07) - 

' G A J - I A  “ T I B A —  

RENSAS E LAGARETAS PORTÁTEIS coil de system:: Mubylle, ou Ctill'l James I l a k e ,  completas coin 

npparelho 
npporellto do Systema 

fezes de 0.03 cpu até“ . ,  . t i“,t[t cpu de diametro, sendo os apparellws com ou sem perco de bronze. variando o seu preço de 418 e 1853000 me tendo um desconto de 5 e to p. e. conforme o seu tamanho. Fazem-se fuzos com ou sem a centro dos lugares sendo o seu 
p'parrlhos praca collocar I'I'I preço com qualquer dos apparr- lhos desde “243 a 1065000 reis com o mesmo desconto acima dió 

l º l  

Fazem—se apparelhos de ambos os systc qualquer fuzo que esteja feito. Finos com porca uzual de 2 desarmar ao preço de 63000 reis R 

pedir mesmo pelo correio. 

omette'n-se quausquer eixcommend para e provmcia. e enviam—se listas 

mas p ira npplieuf 
. 3  e 4 alavancas-time e do para cima. , ' 

. as que nos seja feita 
gratis (de preços) a quem tu 

FUNDIÇÃO DA VICTORIA 
= D E =  

Manoel Luiz Sentieiro 
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principaes cidades e villas. 

TAMAR—Em 28 de Agosto. 
Maceió. Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu eBnenos—Ayreo 

Acce'itam—se passageiros com transbordo para muitos mar—oii godos—Para mais esclarecimentos dirigir-se "à agencia Central noi orla, rua dos Inglezes, ºii—aos agentes Guilherrue O.; Tait; &: O: ou às diiferenles correspondencias em todas os 

Unico correspondente n'esla cidade, Luiz José Gon- Çalves Basto,—Largo de S. Sebastião. 

para: 8. VioenlB,Peruambuco, 

Excellentes caindo. “nâo iguala-das machinas de coser, de LANÇADEIRA OSCILANTE, que esta companhia tem á venda 
As ones gra odes imagens são: 

Braço muito elevado. 
lançadeira que leva um carrinho de algodão. Não precisa encher canella nem enfiar o lançadeira . 

A agulha é u-mpre ajustavel Dªi dois mil pontos n'um minuto! 
Lex-issimn-s no trabalho e. silenciosas sem egua 'Pespmllo o mais perfeito e mais elastico. lento em—camln-ain como nos tecidos mais grossos Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda; todo o seu moehinisnm (* ajustavel e com o uso e os aunos está o mechinn sempre perfeita GARANTIDA SEM LIMITES 

Ao alcance de todos “os fortunas. Vende-se : prestações de 500 REIS SEMANAES, sem prestação de entrada, e e dinheiro com grande desconto. 

(2—3) ! 

LUGAN & GENELIOUX 
“5042880138 DE 

- ERNESTO common 

A defeza dos livrei- 
_- '- ros 

RESPOSTA Aª «mimmçâo . ª 
m 

Sor. visconde de Correia Botelho- 
Preco 150 reis 
0 producloliquído d'csle 

opusculo é applicado a auxiliar 
as despezas da Creche do S. Vt , um dafundo. 

' No livraria Chardron, Cle- 
n'goaºº—Porto. 

A ESTAÇÃO 
' :,J'ornal illusl-I'ado do medas para 

as famílias 

Preço da assignetum 
Um anno .. . . . . 45000 

' Seis mezes . . . . 26100 
' ' _ , Numero avalon . 200 

Assig na 49“ 9a livraria Cha r— ;.,Éf'zf',_'_':,1_:'áron de Lugon & Genelioux, 
*:»,guccessorcs. - . - 

M. PINHEIRO CHAGAS 

As Hawaii—us [& JUBl 
ATERBAEOMAB 

' U m  grqoso volume illustmdo ' 
"iª com 

120 esp/lendidas gravuras 
Brochado . . . . 2,5i00 
Ricnmenle carlonado-e or- 

nado por folhas . . . 3000 

Guillard, Aillaud & C.“, editores 
PARIS 

&' venda na livraria Lelio, 
rua do Morada, l5.——-Porto—— e 
em todos as «livro|-ins. 

VADE-MECUNL 
Dl 

PBARMACOPÉA PORTUGUEZA- 
POR 

JOSE PEREIRA REIS 
Gºl 0 "TIA“! m AWM l l l  PMW-ITM 

PELOS SNES. PEITO & IRMÃO 

500 reis 
Pelo cor reío ronco de porte e 

quem enviar a sua immune em 
esampilho. 

1 vol. br. 

A livraria—cum corneano —Rua dos Caldeireiros, 8 20. Por!' 
to. 

C.,-gq A que tem obtido em todos as exposições os primeros premios, e ainda na ultima . _? INGER exposução de Amslerdam obteve e mude DIPLOMA DE HONRA, premio superior à . medalha d'vo'u'o. 

. 
INGER A que se fabrico o_veode directamente & publico, evitando asslm'que o mesmo Sºjª «. (,,. enganado com os "nuaçees, « leroandoee d'esla fome a sua GARANTIA'SGLIDA ja'“ POSITiVA. &; 
INGEB Vendeuooono me (le 188“ enorme quantidade de 020382 machines! devido lsloá “"No .“ sua grande aceitação, soppianmndo assim todos os outms s 'stemas moderna;, no “à . _ . , . .l (l 1 _“.gª')lnuiià poderão moem- com a machina oleosa. 

Sãªiªªãâ 
Não tem rival debaixo de nenhum conceito, attestando a. verdade ' dºestas palavras mais SElSMlLllÓES de machinas saidas das suas (abri— 08.8. 
Ensino gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo tempo. 
Vendem-se agulhas,:úgodõea, tomeaes e oleo'a preços baratis—i- 

DEPOSITOS EM TODAS AS CAPlTAES DUS DISTRICTUS DE PORTUGAL 
(* —aJ 

VICTOR HUGO — 

Moeeeovmg 
' (EXPLENDIDA amçio pumvmsz) 

Preço do assignaluru: — A obra constará de 5 vuluums ou 60 fascirculos'em 4,” illustrada com 500 GRAVURAS, distribuida em l'asuiculcs semunues de 32 paginas ao preço de 100 reis, pagos no acto da entrega . _ .. Para as províncias o preço do fasclculo é o mesmo que no Porto, franco de porte, sendo a assígnolurn paga adiantada c na Imporlenemllie 5 l'asclculos. . ' A casa editora garante a todos os lndmduos que ;mgariurem nsslgxmlurus, :: rewunernção de 9.0 9. c. 
Todo a correspondencia deve ser dirigida & LIVRARIA CIVILISAÇÃO de Eduarda do Comganlos, editor. rua do Sumo Ildefonso. 4 c 6—l'urw. 

“e 


